
MUNICÍPIO
Já nas repartições públicas 

do Município não haverá expe-
diente nesta segunda-feira, 3, 
mantendo somente os serviços 
públicos essenciais. Já na ter-
ça-feira, 4, será dia normal de 
trabalho. Para o comércio serão 
dias normais de trabalho. Nas 
agências bancárias não haverá 
atendimento presencial na se-
gunda e terça-feira.

Diferente do expediente na 
Prefeitura, nas escolas munici-
pais haverá aula normalmente, 
sem recesso. Já na rede estadual 
não terão aulas na segunda, ter-
ça e quarta-feira, dias 3, 4 e 5 de 
março, retornando somente na 
quinta-feira, 6. O IFMT também 
não terá aula, contudo, retor-
nam na quarta-feira, no período 
vespertino.

Entregas
O Ministro da Agricultura Carlos 

Fávaro estará em Tangará da Serra 
nesta segunda-feira, 3, para entrega 
de máquinas e equipamentos do Pro-
grama Estratégico de Fortalecimento 
Estrutural de Assentamentos Rurais 
e Sustentabilidade da Agricultura Fa-
miliar de Mato Grosso aos moradores 
do Antonio Conselheiro. Na sequên-
cia, o ministro fará a entrega para dois 
assentamentos de Nova Olímpia e na 
terça-feira, em Nortelândia.

PONTO FACULTATIVO

Cooperativas de geração verde

O Governo de Mato Grosso 
decretou ponto facultativo nes-
ta segunda e terça, dias 3 e 4 de 
março, em virtude do Carnaval. 
As unidades administrativas do 
Poder Executivo estadual não 
terão expediente nestes dois 
dias. Já na Quarta-feira de Cin-
zas, 5, o expediente retorna às 
14h. A medida consta no Decre-
to nº 1.183.
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Um dos grandes defeitos do Brasil pós-ditadura é não 
pensar a longo prazo, dez, vinte, trinta anos. E por que 
não 50 anos? Nosso regime de governança atual tem 
coisas ruim como deputados e senadores apropriarem-
se de verbas do Executivo, mas eles poderiam destinar 
parte disso para projetos de longo prazo.
Recentemente, o noticiário anunciou que a conta de luz 
dos brasileiros poderia sofrer um abatimento de R$ 3 
bilhões caso o projeto de lei do novo marco das eólicas 
em alto-mar fosse aprovado. Inacreditavelmente, a lei 
tinha artigos que previam a contratação compulsória 
de térmicas a gás e a carvão (eita!) que encareceriam 
a conta de luz e comprometeriam as metas do Clima. 
O presidente Lula sancionou a Lei Nº 15.097/2025 e 
vetou esses artigos perniciosos, mas esses vetos ainda 
não foram votados pelo Congresso. Acredito que nossos 
parlamentares repensarão, afinal, são propostas contra 
a Pátria e contra a humanidade.
A lei não deixa de ser interessante, estabelece os locais 
onde o vento seja constante como uma riqueza do 
Estado a ser explorada por empresas privadas (offshore: 

ambiente marinho localizado no mar territorial e na 
plataforma continental).
A lei estabelece fundamentos da geração elétrica no 
offshore: desenvolvimento sustentável, geração de 
emprego e renda no país e o fortalecimento da segurança 
energética. Ainda, desenvolvimento regional, com ações 
que reduzam a desigualdade e promovam a inclusão 
social, a proteção e defesa do meio ambiente, entre 
outros.
As empresas vencedoras pagarão um bônus de 
assinatura para a União e uma taxa anual de ocupação 
da área e participação proporcional mensal no valor 
da geração: 50% para a União, 12,5% para os Estados 
do local, 12,5% para os municípios do local, 10% para 
os Estados na proporção do Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito Federal (FPE), 10% para os 
Municípios, na proporção do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) e 5% para projetos de desenvolvimento 
sustentável.
Da mesma forma que já defendi que as termelétricas a 
carvão ou petróleo gerem eletricidade conforme o valor 
que recebam para existir e assim provar que existam 
e funcionam (para evitar as surpresas desagradáveis 
do passado, quando foram necessárias e não estavam 
operacionais), defendo que os locais sejam leiloados 

somente quando o preço do quilowatt-hora for 
competitivo e próximo a linhas de transmissão, ou seja, 
que os custos totais sejam bons.
E que parte desses recursos fosse destinado a financiar 
(não doar) geração solar e eólica de “cooperativas” de 
pequenos consumidores (vizinhos), de classe média baixa 
e baixa para que fossem construídas pequenas centrais 
de geração em seus bairros. Como o investimento em 
energia solar e eólico paga-se em 5 a 7 anos, as contas 
dessas pessoas seria quase zerada após esse período.
Os equipamentos poderiam ocupar os telhados dos 
consumidores, os prédios, praças e estacionamentos 
públicos. O gerenciamento dos recursos poderia ser 
feito por bancos públicos e privados. E os deputados e 
senadores poderiam doar parte de suas emendas no 
investimento em sua região, 
por que não?

Mario Eugenio Saturno 
(fb.com/Mario.Eugenio.
Saturno) é Tecnologista 
Sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e 
congregado mariano

COMUNIDADE CATÓLICA SE PREPARA
PARA QUARTA-FEIRA DE CINZAS

A Quarta-feira de Cinzas é 
uma tradição cristã que 
marca o início da Qua-

resma, um período de 40 dias 
em que a Igreja convida os fiéis 
à conversão e preparação para a 
Semana Santa, quando se cele-
bram a Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Cristo.

E para dar início ao rito que 
marca a abertura da Quaresma, 
as Paróquias de Tangará da Serra 
prepararam uma programação es-
pecial para atender os fiéis nesta 
quarta-feira, dia 5, com celebra-
ções em diferentes momentos e 
comunidades.

Na Paróquia Santa Terezinha as 
Missas e Imposição das Cinzas 
serão na Igreja Matriz, às 6h15, 
12h e 19h; na comunidade Santo 
Antonio às 6h15 e na Nossa Se-
nhora da Guia às 19h30.

Na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida as celebrações iniciam 
às 6h, nas comunidades: Cristo 
Rei – Jardim do Sul; Nossa Senho-
ra Aparecida – Matriz; Sagrado 
Coração de Jesus – Tarumã ; Santa 
Madre Paulina – Jardim dos Ipês; 
e São Francisco de Assis – Tanga-
rá II. Já para os fiéis que preferi-
rem participar da celebração no 

período da noite, as missas serão a partir 
das 19h30 na Igreja Matriz Nossa Senho-
ra Aparecida, Nossa Senhora de Fátima – 
Dona Julia, Sagrado Coração de Jesus - Jar-
dim Tarumã, Santa Izabel – Vila Horizonte e 
São Pedro – Progresso.

Neste dia será também celebrada a abertu-
ra da Campanha da Fraternidade, com tema 
“Fraternidade e Ecologia Fraternal”. A cam-
panha busca promover, em espirito quares-
mal e em tempos de urgente crise socioam-
biental, um processo de conversão integral, 
ouvindo o grito dos pobres e da terra. Du-
rante a quaresma, os católicos são convi-
dados a refletir e mudar de vida, marcados 
pelo sinal da cruz, feito com cinzas na testa.


